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RELATÓRIO ANUAL DA DIRECÇÃO

(ANO 2016)

Nos termos da alínea c) do n.º 2 do artigo 39.º do Regulamento Interno, a Direcção apresenta
à Assembleia Geral o Relatório da sua actividade e as contas referentes ao ano de 2016.

A. DIRECÇÃO

1. Tesouraria
Como se pode constatar na rubrica “Situação Económica e Financeira”, neste ano de 2016 foi
possível um resultado positivo de cerca de 2.754 € (dois mil setecentos e cinquenta e quatro
euros) e o aumento de 13.856 € (treze mil oitocentos e cinquenta e seis euros) na provisão
para imparidades com a depreciação de artigos em existência para cedência mediante a
contrapartida de subsídios às actividades da A25A.
Tal só foi possível, no entanto, pelo aumento do valor recuperado de quotas em atraso em
cerca de 3.800 € (três mil e oitocentos euros) relativamente ao realizado em 2015, da
diminuição dos custos de administração relativamente ao ano anterior em aproximadamente
16.320 € (dezasseis mil trezentos e vinte euros) e de receitas extraordinárias a título de
subsídios a determinadas actividades da A25A entregues por associados, outras pessoas a
título individual e entidades públicas e privadas. Valores suplementares aos montantes
arrecadados com a cobrança de quotas.
Nunca é de mais realçar que as receitas normais e “certas” da nossa A25A se resumem à
quotização e que no ano de 2016 foi cerca de 62.612 € (sessenta e dois mil seiscentos e doze
euros) e os custos totais do mesmo período aproximadamente 188.082 € (cento e oitenta e oito
mil e oitenta e dois euros). E porque de há muito se não procede a qualquer aumento de
quotas, se não tivéssemos obtido outros proveitos a título de subsídios às actividades,
teríamos um défice da ordem dos 125.470 € (cento e vinte cinco mil quatrocentos e setenta
euros).
Como podem constatar acabámos por ter um saldo positivo da ordem dos 2.754 € (dois mil
setecentos e cinquenta e quatro euros).
Como foi isso possível?
Como poderão verificar, pelos resultados provenientes da organização de viagens (6.700 €),
resultantes da acção do vice-presidente; pelas verbas obtidas para publicidade no Referencial
(25.000 €), por acção do presidente - que não chegam ainda para cobrir os custos do mesmo;
pelas verbas obtidas a título de subsídios por cedência de existências e realização de
determinadas actividades (52.615 €); pela dotação de outras variações patrimoniais - subsídios
obras sede (39.266 €) e ainda pelos resultados dos juros (4.473 €) provenientes das aplicações
do nosso activo, resultante da acção do tesoureiro.
Aqui, há que destacar o trabalho da Direcção, e em particular do tesoureiro, responsável pelos
resultados conseguidos.
Por toda esta situação, a Direcção decidiu não propor qualquer alteração do valor das quotas.

2. Grupo de Reflexão
O Grupo de Reflexão continuou a sua acção de apoio à Direcção da A25A.

B. DELEGAÇÕES E NÚCLEOS
No seguimento das situações anteriormente relatadas, apenas a Delegação do Norte exerceu
actividades que justificam a inclusão neste Relatório de uma referência específica, que
constitui o Anexo 1 ao presente Relatório.
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As Delegações do Centro e do Alentejo vêm desenvolvendo algumas actividades concretas,
procurando a não extinção das mesmas.
As actividades do Grupo da A25A de Oeiras e Cascais constam do Anexo 2 ao presente
Relatório.

C. COMEMORAÇÕES DO 42.º ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL

Foram realizadas várias iniciativas de que destacamos:

1. Comemorações próprias

a) Emissão de medalha da autoria do associado Herlander Zambujo.

b) Emissão de cartaz e autocolante do mesmo autor da medalha.
Pelas ofertas solidárias, expressamos penhoradamente o nosso agradecimento a este
associado.

c) Jantar-convívio
Desta vez, reunimos cerca de 750 convivas nas instalações do Pavilhão Desportivo da Ajuda,
em Lisboa.
De salientar a participação de uma delegação dos amigos de São Paulo em representação do
Centro Cultural 25 de Abril e da Prefeitura de São Paulo, da Associação de Radioamadores da
Região de Lisboa, que fizeram a entrega do Diploma Radioamadorístico à A25A, outorgado
pela passagem dos 40 anos da Revolução de Abril, e da embaixadora de Cuba em Lisboa,
Johana Ruth Tablada de la Torre.
Porque o convívio foi organizado em conjunto com a Junta de Freguesia de Alcântara,
participou no mesmo um conjunto de autarcas da cidade de Lisboa, encabeçado pelo
presidente da Câmara Municipal de Lisboa e onde se integrou também a JF de Alcântara.
O jantar/convívio foi animado pelos cantares do grupo AlCante – Grupo Cultural e Etnográfico
de Junta de Freguesia de Alcântara

d) Corrida da Liberdade (39.ª edição), em Lisboa, mais uma vez numa organização conjunta
com a Federação das Colectividades de Cultura, Recreio e Desporto do Distrito de Lisboa e
Associação das Colectividades do Concelho de Lisboa, com a colaboração das Câmaras
Municipais de Lisboa (Departamento do Desporto) e Odivelas (Divisão do Desporto) e
Confederação Portuguesa das Colectividades de Cultura, Recreio e Desporto, realizámos esta
prova de atletismo/convívio, que liga vários pontos de locais importantes da acção militar de 25
de Abril de 1974 à Praça dos Restauradores, com a particularidade de se percorrer a Avenida
da Liberdade.
Ao nosso representante na organização, o sócio José Marques Gonçalves Novo, as nossas
felicitações pelo empenho e resultados obtidos.

e) Festa Jovem (22.ª Edição)
No Complexo Municipal de Desportos Cidade de Almada, numa organização conjunta com a
Câmara Municipal de Almada, Federação Portuguesa de Trampolins e Desportos Acrobáticos,
Associação de Ginástica de Lisboa e Associação de Ginástica do Distrito de Setúbal.
Ao representante da A25A na organização, o consócio Manuel José Esteves Rodrigues, o
nosso reconhecimento pelo persistente e profícuo empenhamento que vem demonstrando na
organização desta já tradicional festa gímnica que junta centenas de jovens atletas.
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f) Comemorações Populares, em organização conjunta com várias entidades cívicas,
culturais, sindicais e políticas, inclusive partidos políticos e elementos independentes que, mais
uma vez, constituíram a Comissão Promotora das Comemorações Populares.
A alocução no Rossio foi feita, por indicação da A25A, pelo consócio, Nuno Santa Clara, em
nome da Comissão Promotora.

2. Comemorações oficiais

Na sequência do debate havido na Assembleia Geral e da decisão aí assumida, porque foi
considerado não se manterem as razões que nos haviam levado a não aceitar o convite para
participarmos na sessão comemorativa do 25 de Abril na Assembleia da República,
comparecemos na referida sessão.
De salientar a maneira francamente cordial e calorosa como fomos recebidos, onde se
distinguiram as intervenções dos Senhores Presidente da República e presidente da
Assembleia da República, de que foi dada devida nota nas páginas da edição n.º 121 de “O
Referencial”.

3. Outras Comemorações

a) À semelhança de anos anteriores foi a A25A convidada para se associar a
comemorações evocativas do 25 de Abril de 1974 organizadas pelas mais diversas entidades
sediadas em Portugal e no estrangeiro: autarquias, bibliotecas, comissões de trabalhadores,
estabelecimentos públicos e privados dos diversos graus de ensino, sindicatos, partidos
políticos, etc.
Pelo seu número, justificam um destaque particular os convites que nos foram endereçados
por estabelecimentos de ensino e as sessões que deles resultaram.
É justo salientar que, quer no ensino público quer no ensino privado é muito significativo o
número de professores que, persistentemente, afirmam a necessidade de transmitir às
gerações mais jovens as motivações, os objectivos e as vivências dos autores de um acto que
mudou radicalmente a face do País e alterou o curso da nossa História. É este o
enquadramento dos pedidos que nos fazem chegar e o desempenho destas missões, mau
grado a dificuldade de responder afirmativamente a todos os convites que nos são
endereçados, constitui motivo de orgulho e satisfação.
Neste ponto, é da mais elementar justiça salientar a continuação do trabalho desenvolvido pelo
de Núcleo de Oeiras, que alargou a sua acção e passou a ser Núcleo de Oeiras e Cascais.
Mas, o que gostaríamos de salientar mesmo é a enorme disponibilidade que muitos associados
mantêm em todo o País, para junto dos mais novos preservar a memória e divulgar os valores
de Abril, com o objectivo de uma correcta formação cívica das novas gerações.

b) Destacam-se também os convites de representação nas comemorações de São Paulo,
Brasil, em que nos fizemos representar pelo consócio Manuel Martins Guerreiro e o já habitual
convite vindo do Centro Cultural 25 de Abril – Núcleo Salgueiro Maia, do Canadá, onde se
deslocou o consócio Rui Castro Guimarães.

c) Continuou a cedência de materiais a diversas entidades destinados à organização de
exposições comemorativas do aniversário do 25 de Abril.

d) Para além dos convites, refiram-se também as saudações recebidas, de Portugal e do
estrangeiro, oriundas fundamentalmente de autarquias.
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D. SEDE

Como em anos anteriores, tem-se procurado dinamizar os vários espaços da sede, seja com
exposições, debates ou reuniões de diversas entidades com quem a A25A mantém boas
relações nos campos cultural e cívico.

1. Biblioteca
A Biblioteca dispõe actualmente de 5.421 títulos, na quase totalidade fruto de ofertas dos
autores, de editores, de associados ou de seus familiares.
Estão igualmente a ser recebidas 40 publicações periódicas, existindo ainda em arquivo
exemplares de outras 608 publicações nacionais e estrangeiras, algumas das quais com
reconhecido valor histórico.
De salientar o extraordinário trabalho do associado João Falcão de Campos na coordenação
da Biblioteca, a quem expressamos o nosso muito obrigado.

2. Restaurante
O nosso Restaurante e Bar continuou a afirmar-se com uma progressiva melhoria da qualidade
do serviço.

3. Fórum 25 de Abril
No decurso do ano de 2016 foram realizadas obras neste espaço no sentido de melhorar
as condições de iluminação da sala e da instalação de um sistema de vídeo projecção
incluindo um tela retráctil. Resolveu-se desta forma a incompatibilidade das exposições
com outras actividades que implicavam projecções de diaporamas.

a) Lançamento de obras literárias
No decurso do ano de 2016 tiveram sessões de lançamento e divulgação 9 obras literárias.
As apresentações ficaram a cargo dos autores, das editoras mas também de elementos da
direcção da A25A.

b) Exposições
Foram levadas a efeito 13 exposições por períodos com a duração média de cerca de três
semanas.

c) Colóquios e debates
Foram realizadas 17 sessões que incluem um curto ciclo de projecções de filmes em
colaboração com o cine clube ABC e também jantares de convívio com algumas figuras
públicas.
Deu-se início a um ciclo de almoços com militares de Abril.

4. Bridge
Com a actividade competitiva suspensa, limitámo-nos à excelente contribuição do nosso
associado e responsável pela secção, Luis França Galvão, em “O Referencial”.

5. Loja
Continuaram a estar disponíveis, para aquisição dos associados e convidados, artigos diversos
(livros, medalhas, posters, serigrafias, etc.).
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E. OUTRAS ACTIVIDADES

1. Comemorações do 40.º aniversário da Constituição da República Portuguesa
(CRP)

A A25A, com o patrocínio do presidente da Assembleia da República, Eduardo Ferro
Rodrigues, promoveu uma sessão comemorativa da aprovação da Lei Fundamental, dia 2 de
Abril, no anfiteatro do Edifício Novo, para homenagear os deputados constituintes e exaltar a
gesta da Constituição, iniciativa a que se associou também o Presidente da República, Marcelo
Rebelo de Sousa, através de uma mensagem que entendeu
dirigir à A25A.
A sessão foi presidida pelo vice-presidente da Assembleia da República, Jorge Lacão, em
representação do presidente Eduardo Ferro Rodrigues e contou com a participação dos
deputados constituintes Afonso Dias (UDP), Helena Roseta (PPD), José Pedro Soares (PCP),
Levy Baptista (MDP/CDE), Maria Helena Carvalho Santos (PS), Mota Amaral (PPD).
Vasco Lourenço representou a A25A.
Estiveram presentes como convidados vários deputados constituintes, nomeadamente Manuel
Alegre, João Gomes e Rui Cunha (PS), e Carlos Brito (PCP).
Coube ao jornalista Adelino Gomes a apresentação da sessão e a moderação dos deputados
constituintes, presentes na mesa, com testemunhos e memórias que desfiaram sobre os
trabalhos da Assembleia Constituinte.
A directora da A25A Maria Inácia Rezola palestrou sobre o papel das comissões
especializadas da Assembleia Constituinte.
A sessão encerrou com um momento cultural: Maria do Céu Guerra leu poemas de Jorge de
Sena, “Luz”, e de Manuel Alegre “Abril sim, Abril não”, a quem chamou “poeta profeta de Abril”.
Afonso Dias cantou Ramos Rosa e Manuel Freire encheu a sala com António
Gedeão.

2. Núcleo de viagens turísticas e culturais
O núcleo de organização de viagens turísticas e culturais proporcionou aos associados e
amigos, as seguintes viagens:
- Norte de Itália, incluindo a região dos Lagos, de 28 de Maio a 6 de Junho;

- Malásia, Singapura e Timor, de 3 a 13 de Outubro.
Deu-se início à preparação e divulgação das hipóteses de viagens a realizar no ano de 2017,
tendo sido já garantida a realização da viagem “Carnaval na Ilha Terceira, Açores”, de 25 a 28
de Fevereiro próximo.
Propõe-se ainda a organização de mais duas viagens em 2017; “Islândia Mágica”, de 4 a 12 de
Junho, e “encantos do Cáucaso – Geórgia e Arménia”, de 9 a 17 de Setembro.
De salientar o enorme trabalho e os muito bons resultados obtidos pela acção do responsável,
o vice-presidente da Direcção, Aprígio Ramalho.

3 O Referencial
Na sequência das alterações introduzidas, “O Referencial” manteve uma qualidade muito
elevada, altamente apreciada por todos os que a recebem (especialmente os nossos
associados) seja na versão de papel ou on-line.
Por razões pessoais, o antigo director passou a colaborador permanente, inaugurando uma
coluna pessoal.
Deixou-nos enorme responsabilidade, pois a excelente qualidade atingida impõe continuidade.
Os três números já publicados deixam-nos tranquilos, quanto a esse objectivo.
A nova equipa dirigente, com o Manuel Martins Guerreiro como director e o José António
Santos como editor, mostrou ser óptima continuadora da anterior equipa, com Pedro Pezarat
Correia director e o mesmo editor.
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A todos, as nossas felicitações e os nossos agradecimentos, extensivos aos restantes
elementos da equipa (António Belo e Alice Monteiro) que acompanharam o José António
Santos.

4 Convites à A25A
Como nos anos anteriores, foram frequentes os convites dirigidos à A25A para se fazer
representar em actividades várias.
Sempre que o considerou desejável e possível, a Direcção fez-se representar, enviando
mensagens quando a presença física não foi viável.
De salientar o convite recebido para a cerimónia de tomada de posse do novo Presidente da
República.
A Associação 25 de Abril fez-se representar pelos presidentes dos seus três órgãos sociais,
tendo sido muito bem recebidos, seja pelo próprio PR, seja pelos responsáveis da AR.

5 Ofertas à A25A
Foram várias as instituições e entidades que contribuíram para o aumento do nosso património
com a oferta de obras de arte, medalhas comemorativas, livros, etc.
Não vamos aqui discriminar todas as ofertas. Lembra-se, no entanto, que das mesmas tem
sido dado público conhecimento em O Referencial.

6 As Escolas na A25A em 2016
Em 2016 foi dada continuidade ao projecto lançado em 2014 com a finalidade de aprofundar e
diversificar a acção da A25A junto das escolas, a propósito da comemoração dos 40 anos do
25 de Abril.
Este objectivo teve depois continuidade em 2015 e 2016 através de visitas de estudo,
realizadas segundo um guião elaborado para essa finalidade, tendo suscitado uma adesão e
interesse crescentes por parte de alunos e professores. Estas acções continuam em 2017.
As visitas (que no essencial constituem o percurso da coluna de Salgueiro Maia em Lisboa)
iniciam-se para os professores no Posto de Comando da Pontinha e para os alunos no Terreiro
do Paço. Na Pontinha são realizadas palestras que contextualizam a acção do MFA no 25 de
Abril. Estas palestras têm sido proferidas pelo coronel Aniceto Afonso (Guerra Colonial e
Movimento dos Capitães), pelo major-general Pena Madeira (organização das comunicações
para a execução do plano de transmissões da operação “Viragem Histórica”) e pelos coronéis
Sousa Castro e Rosado da Luz (25 Abril e Processo Revolucionário de 1974-75) e Matos
Gomes (Guerra Colonial e 25 de Abril).
O segundo momento deste percurso temático (único para os alunos) parte do Terreiro do Paço
refazendo o trajecto da coluna de Salgueiro Maia, com passagem pela sede da PIDE /DGS na
Rua António Maria Cardoso, Largo do Carmo e visita guiada ao Quartel da GNR, sendo esta
organizada com apoio e por vezes acompanhada pessoalmente pelo coronel Nuno Andrade.
Ao longo de 2016 foram organizadas, entre Fevereiro e Maio, duas visitas dedicadas a alunos
e três destinadas a professores de diversas escolas e níveis de ensino de concelhos limítrofes
de Lisboa. As visitas com professores terminaram habitualmente com almoço convívio no
restaurante da A25A, sempre com a presença dos militares que guiaram e comentaram as
visitas.
No conjunto estiveram envolvidos nestas actividades aproximadamente 160 participantes.

Em Junho realizou-se uma exposição fotográfica na A25A designada “Roteiros da Revolução”,
onde foram expostas fotografias tiradas por professores e alunos, registando os momentos
mais significativos deste roteiro da memória.

Na sequência das diligências que vinham sendo desenvolvidas em cooperação com o Centro
de Formação da Associação de Escolas de Sintra (CFAES) e graças ao empenho e
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entusiasmo do seu Director, Dr. Luís Sérgio, foi obtida a creditação de uma acção de formação
de curta duração para professores, designada como “Roteiro Didáctico e Pedagógico: o 25 de
Abril em Lisboa”.
Os objectivos visam:
 Proporcionar aos professores bibliotecários, de História e de outros grupos de
docência, acesso a fontes e testemunhos fundamentais na compreensão e ensino da história
recente do país.

 Fornecer aos professores recursos adequados para replicarem com os seus alunos as
experiências vividas, através da recolha do testemunho directo de protagonistas da revolução.

 Contribuir para a consolidação de uma cidadania activa e consciente.

Esta acção teve a coordenação científica do coronal Aniceto Afonso, que foi responsável pela
abordagem dos seguintes temas:
 Da questão colonial à guerra colonial
 O Movimento dos Capitães
 O 25 de Abril e o Programa do MFA
Como formadores convidados participaram os seguintes militares de Abril, por ordem de
participação:
Major-general Pena Madeira
Coronel Otelo Saraiva de Carvalho
Coronel Sousa e Castro
Coronel Rosado da Luz
Coronel Nuno Andrade
Coronel Vasco Lourenço
Major-general Pezarat Correia
Coronel Jorge Golias
Coronel José Fontão
Major-general Edorindo Ferreira.
Participou também, com a maior disponibilidade, o jornalista Joaquim Furtado.

No posto de comando da Pontinha deram os seus testemunhos o major-general Pena Madeira
sobre a montagem da linha telefónica para o quartel da Pontinha e sobre a organização do
sistema de comunicações do plano de operações; e o coronel Otelo Saraiva de Carvalho, que
explicou como foi coordenada a partir daquele local a operação militar, não só na cidade
Lisboa como a nível nacional.
Por sua vez, os coronéis Sousa Castro e Rosado da Luz acompanharam e comentaram o
percurso que recorda a acção de Salgueiro Maia, assim como os momentos mais críticos da
revolução.
Foi igualmente incluída neste percurso a deslocação à rua António Maria Cardoso,
relembrando os acontecimentos dramáticos que ali ocorreram.
A visita ao quartel do Carmo foi acompanhada pelo coronel Nuno Andrade que falou sobre a
situação vivida no interior daquela unidade até à rendição de Marcelo Caetano.
Na sala da A25A fizeram palestras o coronel Vasco Lourenço, falando sobre as duas
tendências no MFA nos acontecimentos do 25 de Abril; o major-general Pezarat Correia, que
falou sobre a descolonização e sobre o caso de Angola, em particular; o coronel Jorge Golias
que falou sobre a descolonização da Guiné; e o major-general Edorindo Ferreira, que falou
sobre a participação militar na organização das eleições de 1975 e 1976.
A parte prática desta acção de formação incluiu também uma visita ao QG do Governo Militar
de Lisboa e ao exterior do antigo quartel do Batalhão de Caçadores 5 em Campolide,
acompanhadas e explicadas pelo coronel José Fontão, que falou sobre as circunstâncias dos



Associação 25 de Abril
Pessoa colectiva de utilidade pública (Decl. n.º 104/2002, DR - II Série, n.º 91 de 18 de Abril) • Membro honorário da Ordem da

Liberdade
Rua da Misericórdia, 95 • 1200-271 LISBOA  Tel. 21 324 14  E-mail: a25a.sec@25abril.org

8

acontecimentos e a sua própria participação neles. A visita terminou com a presença dos
formandos junto às instalações do antigo Rádio Clube Português, acompanhados por Joaquim
Furtado, que deu o seu testemunho sobre a situação que ali viveu na madrugada do 25 de
Abril. Infelizmente não foi possível o acesso ao interior das instalações.
Inscreveram-se e frequentaram com o maior êxito esta acção vinte e um docentes. O trabalho
desenvolvido no âmbito deste projecto revelou-se muito gratificante quer para os militares que
nele participaram quer para os formandos, que manifestaram o seu apreço pela qualidade da
informação que lhes foi prestada e pelas visitas em que tiveram oportunidade de participar.
Cabe fazer um merecido agradecimento a todos os que se prestaram a colaborar neste
projecto, que decorreu durante os meses de Outubro e Novembro, em três sábados, e também
ao CFAES e à sua equipa, que registou em áudio e vídeo todas as participações, quer
palestras quer visitas guiadas.
Os conteúdos desta acção estão editados e disponíveis para mais ampla divulgação na página
do CFAES. Aguarda-se a actualização da página da A25A para que este registo possa ser lá
colocado.

G. MOVIMENTO ASSOCIATIVO

a) Sócios efectivos
Foram admitidos 35 (trinta e cinco), sócios efectivos, cuja ratificação se apresenta à presente
Assembleia-Geral; 23 (vinte e três) pediram a exoneração; 29 (vinte e nove) faleceram (ou
tomámos conhecimento do seu anterior falecimento):
Alfredo Gonzalez Esteves Belo; António Manuel Rocha Dores; António Pinheiro Seborro;
Armando Moreira Inácio; Augusto António Catarino Salgado; Carlos Cruz Oliveira; David
Custódio Gomes Magalhães; Ernestina Dias e Pais; Henrique de Almeida Alves; Herberto
Amaro Vieira Nascimento; Humberto Jorge Santana; João dos Santos Ferreira; João Mário
Mascarenhas; Joaquim Mendes B. Ribeiro Simões; José Álvaro Frade da Silveira; José Félix da
Mata Silva Simões; José Francisco Carapinha; José Nicolau Rufino; Luís Manuel Carvalho de
Cáceres Pires; Manuel da Ascensão Moura; Manuel Guerreiro Viegas; Manuel Jorge Caramelo;
Luís Manuel Saraiva Vicente da Silva; Manuel Serafim Viegas; Maria Emília Silvestre; Mário de
Campos Pimentel da Silva; Palmira Gomes de Almeida Mota; Pedro Amadeu de Albuquerque
Santos Coelho; Katerine Barbosa.

b) Apoiantes
Pediram a exoneração 1 (um) e faleceram (ou tomámos conhecimento do seu anterior
falecimento) 3 (três) apoiantes: Elviro Augusto R. Gomes; Francisco Correia da Silva; Gilberto
Lopes de Figueiredo.

A Associação 25 de Abril conta com o seguinte número de associados:
Sócios Apoiantes

Activos 1970 647
Suspensos 944 858

Dos activos, 12 Sócios e 16 Apoiantes estão isentos, a seu pedido do pagamento das quotas.
Para além disto, continuamos a considerar como associados os falecidos (593 Sócios, 346
Apoiantes)
Durante a vida da A25A, foram exonerados a seu pedido, 641Sócios e 182 Apoiantes.

Para além disso, temos:
21 (vinte e um) Sócios de Honra (Alcides José Sacramento Marques, António Alva Rosa
Coutinho, António Alves Marques Júnior, Augusto José Monteiro Valente, Carlos Alberto Idães
Soares Fabião, Carlos Manuel Costa Lopes Camilo, Emídio Guerreiro, Ernesto Augusto Melo
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Antunes, Fernando Baeta Cardoso do Valle, Fernando José Salgueiro Maia, Francisco da
Costa Gomes, João Sarmento Pimentel, José Luís Vilalobos Filipe, José Manuel Sequeira
Afonso dos Santos, Maria Lourdes Ruivo da Silva de Matos Pintasilgo, Mário Alfredo Brandão
Rodrigues, Mário de Almeida Lebre, Nuno Manuel Guimarães Fisher Lopes Pires, Vasco dos
Santos Gonçalves, Vítor Manuel Rodrigues Alves, Vitor Manuel Trigueiros Crespo).

1 (um) Sócio de Mérito (Júlio José de Pinho Isidro do Carmo).

24 (vinte e quatro) Sócios a título póstumo, porque falecidos antes da fundação da A25A, a
primeira Assembleia Geral da mesma assim o decidiu. (Amílcar Carlos Rodrigues, André do
Nascimento Infante, António Manuel Vieira Pinto Ferreira, Arnaldo Oliveira Pinto, Carlos Alberto
Serpa Soares, Carlos Albino Santos Coelho, Henrique Soares Afonso, João Francisco Ramos
do Rego Bayan, José Eduardo de Oliveira Coimbra, Juvenal Cardoso de Ávila, Lopes Pala,
Luís Ataíde da Silva Banazol, Manuel Jorge Borrega, Carlos Alberto Oliveira Lemos, Eduardo
Manuel da Costa Pereira do Rosário Dias, Francisco Maria Domingues, Graciano de Matos
Vilarigues, José Manuel Belo Varela Castelo, Manuel José Paulo, Ramiro Pedroso Correia,
Roberto Ivens Ferraz de Carvalho, Adalberto Gastão Grilo de Sousa Dias, José Conceição
Santos, José Luís Lopo Tuna).

Situação disciplinar

A Direcção não exerceu qualquer acção disciplinar, durante este período.

H. SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA

1. INTRODUÇÂO
Apesar das dificuldades e constrangimentos existentes, não podemos deixar de referir a
prestimosa colaboração e ajuda da(o):
- D. Alice Monteiro no que respeita à relação com terceiros, nomeadamente, contratos com
prestadores de serviços e fornecedores, na administração e gestão das instalações, aspectos
de interesse e com incidência relevante na administração e gestão financeira da A25A, que as
vem desempenhando com eficiência, profissionalismo e empenho.
Apesar das múltiplas e variadas tarefas de que está incumbida e de muitas outras para que é
solicitada, tem feito um enorme esforço de adaptação e empenhamento na nova dinâmica de
processos de execução da gestão de tesouraria e da contabilidade. No que respeita à
contabilidade, há que realçar o facto de no exercício de 2016, tal como nos anteriores desde
2010, ter dado uma preciosa colaboração e ajuda nas tarefas de tratamento, processamento,
classificação e registo da documentação de suporte contabilístico dos actos e factos
patrimoniais da A25A. Melhorando progressivamente a qualidade do seu trabalho e
desempenho, situação de que, denotando disponibilidade profissional, pessoal e empenho nos
assuntos da vida da A25A, não podemos deixar de dar público testemunho, tanto mais que não
dispõe da preparação técnica e perícias específicas requeridas.
Em 2016, à semelhança da situação verificada a partir de meados de 2015, aumentaram
amplamente as suas áreas de responsabilidade e actuação na vida da nossa Associação.
Situação relevante e merecedora de comunicação para informação e conhecimento dos
associados, tanto mais que a D. Alice Monteiro é, permanentemente, solicitada para as mais
diversas tarefas administrativas, de secretariado, de atendimento, relações públicas e de
serviços gerais.

- Sr. Jaime André nos aspectos relacionados com a execução das tarefas da “Banca”,
nomeadamente, o controlo e inventariação de existências;
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O resultado de 2016 no montante de € 2.754 é superior ao de 2015, no valor de € 423,
havendo um aumento de € 2.331, cerca de 551 por cento.

Os custos de administração da sede de € 55.664, resultam dos valores despendidos com
fornecimentos e serviços externos de € 26.620, de gastos com o pessoal de € 28.103, de
outros gastos e perdas de € 941. Os das delegações norte, centro e Alentejo no valor negativo
de € 2.430, decorrem dos valores despendidos com fornecimentos e serviços externos
directamente imputáveis à administração e gestão das delegações.

Os custos com O Referencial de € 33.351, na sua quase totalidade de impressão e de
distribuição via CTT, beneficiaram de subsídios de mecenas aos quatro números editados e
publicados em 2016 no valor de € 25.000, cerca de 75 por cento dos custos. Está previsto, no
corrente ano, a continuação dos patrocínios no montante de € 6.250 a cada número editado e
publicado.

A leitura, análise e interpretação dos elementos de prestação de contas, permitem-nos
algumas ilações quanto à vida económica e financeira da A25A:

2. BALANÇO
Adoptaram-se os critérios contabilísticos de registo dos factos patrimoniais, de inventariação e
valoração das existências para cedência mediante a contrapartida de subsídio às actividades,
de amortização do imobilizado, determinados pelo SNC (Sistema Nacional de Contabilidade)
que passou no exercício de 2012 a ser obrigatório para as instituições de utilidade pública sem
fins lucrativos. Instituições que passaram, também, a ter a obrigatoriedade de entregar à
Autoridade Tributária as mesmas declarações fiscais que os sujeitos passivos com fins
lucrativos e não isentos fiscalmente.

As imobilizações brutas diminuíram € 136 e as amortizações acumuladas aumentaram €
42.190. O imobilizado líquido apresenta uma redução de € 42.055, aproximadamente 2,9 por
cento.

As existências de artigos para cedência, mediante a contrapartida de subsídios às actividades,
diminuíram no valor de € 2.336, cerca de 2,6 por cento, passando de € 88.465 para € 86.129.

Manteve-se o critério adoptado no exercício anterior de não debitar aos associados colectivos
os valores das quotas vencidas sem que o seu pagamento se encontre realizado, para obviar
ao inconveniente de se escriturarem proveitos que depois se mostram difíceis de realizar por
dificuldades na cobrança.

O critério adoptado para os associados colectivos, também foi aplicado aos restantes
associados, pelo que os proveitos só foram escriturados quando da cobrança das respectivas
quotas, fazendo-se a imputação dos respectivos valores aos anos a que respeitam. Assim, é
possível traduzir contabilisticamente a realidade concreta no que respeita às cobranças de
quotas, não se registando proveitos de que não há a garantia de que os respectivos valores
sejam cobrados.

A política e o processo adoptado para contabilização da cobrança de quotas no exercício findo
permitiu registar a recuperação de valores em atraso no montante de € 12.510, € 10.527 de
sócios efectivos, € 183 de apoiantes e € 1.800 de colectivos.

Os créditos a curto prazo aumentaram € 21.900, cerca de 68,3 por cento, passando de €
32.053 em 2015, para € 53.953 em 2016.
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As disponibilidades aumentaram € 9.946, cerca de 2,3 por cento relativamente ao exercício
anterior. Montantes totais € 447.177 em 2016 e € 437.231 em 2015.

No activo os diferimentos de custos passaram em 2015 de € 3.046 para € 808 em 2016, menos
€ 2.238. Uma diminuição de cerca de 73,5 por cento.

No passivo os débitos a curto prazo aumentam € 1.218, cerca de 19,3 por cento, passando de
€ 6.326 em 2015, para € 7.544 em 2016. Os diferimentos - outros acréscimos de custos
aumentam € 3.554, cerca de 45,4 por cento, passando de € 7.837 em 2015, para € 11.391 em
2016 e os rendimentos a reconhecer aumentam € 3.031, passando de € 90.742 em 2015, para
€ 93.774 em 2016, cerca de 3,3 por cento.

O fundo de capital diminui € 36.442, cerca de 1,9 por cento, passando de € 1.884.738 em
2015, para € 1.848.296 em 2016. As jóias aumentam € 70 e os resultados transitados
aumentaram € 423, valor do resultado positivo do exercício de 2015. As outras variações
patrimoniais têm um decréscimo de € 39.266, cerca de 3 por cento, decorrente de subsídios –
obras sede para cobertura da respectiva amortização no exercício - passando de € 1.375.553
em 2015, para € 1.336.287 no ano de 2016. Os resultados do exercício têm um aumento de €
2.331, passando de € 423 em 2015, para € 2.754, cerca de 551 por cento em 2016.

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS (POR NATUREZA)
Os fornecimentos e serviços externos tiveram uma diminuição de € 15.164, aproximadamente
14 por cento, em consequência da diminuição das despesas com electricidade, água e
telecomunicações por adopção de medidas geradoras de economias no consumo e mudança
de prestadores de serviços.

Os custos com o pessoal tiveram uma diminuição de € 9.169 cerca de 6 por cento, ordenados,
subsídios de férias e de Natal € 7.086, aproximadamente 25 por cento, e de subsídio de
alimentação € 547, cerca de 21 por cento. Os encargos sobre as remunerações – segurança
social - diminuíram € 1.271, aproximadamente 23 por cento. As diminuições verificadas nos
custos com o pessoal em 2016 decorreram da passagem à situação de reforma por motivo de
saúde em Julho de 2015 do Dr. António Belo. A diferença de € 258, cerca de 43 por cento, em
seguros de acidentes de trabalho e doenças profissionais, é consequência da saída do Dr.
António Belo e entrada da tarefeira prestadora de serviços de higiene e limpeza.

As perdas por imparidades aumentaram € 12.465, cerca de 28,6 por cento, em virtude da baixa
do valor das amortizações que passaram de € 43.511 em 2015, para 42.190 € em 2016, e do
aumento da provisão para imparidades com as existências para cedência com contrapartida de
subsídios às actividades em € 13.856, passando de € 36.144 em 2015, para € 50.000 em
2016.

Em outros gastos e perdas houve diminuição de impostos no montante de € 265, cerca de 57
por cento, aumento em gastos em outros investimentos financeiros € 35, 100 por cento, outros
diminuíram € 4.843, aproximadamente 71,6 por cento e outros inerentes a associados
aumentaram € 2.000, 100 por cento. A rubrica de outros comporta maioritariamente correcções
relativas a exercícios anteriores € 566 e ofertas de inventários de existências para cedência €
1.176, no total de € 1.742.

As cedências de artigos e livros tiveram um decréscimo de € 1.466, aproximadamente 13 por
cento, € 11.061 em 2015 e € 9.595 em 2016.
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A prestação de serviços – quotas dos associados e apoiantes - no montante de € 49.442, é
inferior à de 2015, de € 50.899, no montante de € 1.456, cerca de 2,9 por cento. A recuperação
de quotas em atraso é superior em € 3.771, passando de € 8.739 em 2015, para € 12.510 em
2016, aumento de cerca de 43 por cento.

Os subsídios, doações e legados à exploração tiveram um decréscimo de € 2.973, cerca de 3,8
por cento, consequência da diminuição dos valores do estado e outros entes públicos de € 455,
cerca de 33,4 por cento e de outras entidades no montante de € 2.518, cerca de 3,3 por cento.

Os outros rendimentos e ganhos de € 51.922 tiveram um decréscimo de € 4.377,
aproximadamente 7,8 por cento, se comparados com 2015 no montante de € 56.299. A
diminuição verificado resulta da diminuição em descontos de pronto pagamento de € 15, de
acréscimo na recuperação de quotas em atraso em € 3.771, passando de € 8.739 em 2015,
para € 12.510 em 2016, aumento de cerca de 43 por cento, no decréscimo de ganhos em
inventários de € 6.778, cerca de 98,9 por cento, diminuindo de € 6.851 em 2015, para 73 em
2016 e da diminuição em outros – correcções relativas a exercícios anteriores, imputação de
subsídios para investimentos e ganhos em outros instrumentos financeiros – de € 40.694 em
2015, para € 39.339 em 2016, no montante de € 1.355, cerca de 3,3 por cento, não se
verificando variação relativamente ao ano anterior na imputação de subsídios para
investimento na quantia de € 39.266.

Os juros obtidos de depósitos bancários passaram de € 5.979 para € 4.473, diminuindo €
1.506, cerca de 25 por cento, pelo efeito da baixa das taxas de juros passivas praticadas pela
banca actualmente. Os outros proveitos financeiros têm o valor de € 660, inferiores em € 369,
cerca de 6,2 por cento, aos de 2015 € 1.029.

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS (POR ACTIVIDADES)
A leitura e interpretação deste documento propicia a análise das actividades da A25A e o
contributo de cada uma para a formação do resultado final.

Na tradição dos exercícios anteriores, constata-se que as quotizações cobradas não cobrem os
custos de administração e de O Referencial, verificando-se uma margem negativa de € 4.491.
Isto, apesar de uma variação para menos nos gastos de administração no montante de €
16.320, do aumento das quotas cobradas em € 2.077 e dos subsídios de outras entidades –
mecenas – no valor de € 25.000.

As restantes actividades que concorreram positivamente no montante de € 16.433 para a
formação do resultado do exercício foram: o restaurante € 9.563 e as viagens € 6.870.

Concorreram negativamente para a formação do resultado no valor de € 13.704: o Fórum €
566, a Loja € 10.340, as Comemorações do 25 de Abril € 7, a Chaimite € 2085, o 25 de Abril -
Roteiro Didáctico € 590 e os Almoços de Quartas-feiras € 116:

 O valor da Loja € 10.340 determinado por:

o Margem líquida das existências cedidas € 3.516 [cedências € 9.721 (9.596+125) –
custos existências cedidas € 6.205 (6.170+35)] – valor da provisão para imparidades com as
existências para cedência de € 13.856.

Os valores negativos de € 6.557 das homenagens a Melo Antunes e de € 2.000 a Vítor Crespo
são directamente compensados, por subsídios contabilizados em outros rendimentos a
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reconhecer, sempre que haja despesas a eles imputáveis até aos montantes disponíveis e
previamente recebidos para aquelas finalidades.

Realça-se o facto de que o valor de quotas cobradas, após dedução das despesas com as
cobranças, de € 61.954 deduzido das despesas de administração – Sede e Delegações – no
montante de € 58.094, gera a margem positiva de € 3.860. Margem essa que passa a negativa
no montante de € 4.491, ao absorver o prejuízo com a edição, publicação e distribuição do
Referencial no valor de € 8.351- (custos € 33.351 – subsídios de mecenas € 25.000). As
restantes actividades, ao gerarem um resultado positivo de € 2.729, absorvem cerca de 61 por
cento da margem negativa com o Referencial, pelo que os Resultados Operacionais antes de
Amortizações é ainda negativo no montante de € 1.762, mas menor.

As amortizações do exercício no valor de € 42.190 menos € 39.266 – Subsídio – obras sede –
geram o montante negativo de € 2.924 que adicionado aos Resultados Operacionais antes de
Amortizações no valor de € 1.762, determina o Resultado Operacional depois de Amortizações
negativo de € 4.686.

Os resultados financeiros no montante de € 4.473 fazem diminuir aquele resultado negativo de
€ 4.686 para o valor, ainda negativo, de € 214 – Resultado Corrente do Exercício. Este
resultado negativo de € 214, adicionado ao Resultado Extraordinário do Exercício de € 2.968,
origina um Resultado Líquido do Exercício positivo de € 2.754.

De realçar que o Resultado Liquido do Exercício de € 2.754 só foi possível pela absorção do
valor negativo de € 4.687 – Resultado Operacional – pelos valores positivos gerados em área
não operacionais das actividades da A25A de € 4.473 – Resultado Financeiro – e € 2.698 –
Resultado Extraordinário.

A administração e gestão da A25A, sem subsídios às suas actividades por parte de terceiros, é
difícil e problemática, a exigir imaginação, esforço continuado e trabalho permanente de todos
os interessados.

APLICAÇÃO DE RESULTADOS – PROPOSTA
Nos termos dos Estatutos, e face aos documentos de prestação de contas e presente relatório,
submete a Direcção à decisão da Assembleia-Geral, a seguinte proposta:

- Propõe-se que o Resultado Líquido Positivo do Exercício de 2016, no montante de
2.754,01 € (dois mil setecentos e cinquenta e quatro euros e um cêntimo), transite
integralmente para a conta de «Resultados Transitados»

Juntam-se, em anexo, os mapas do Balanço, Demonstração de Resultados (por
natureza), Demonstração de Resultados (por actividades), Mapa de Amortizações,
Balanço de Origem e Aplicação de Fundos e “Cash Flow”



Associação 25 de Abril
Pessoa colectiva de utilidade pública (Decl. n.º 104/2002, DR - II Série, n.º 91 de 18 de Abril) • Membro honorário da Ordem

da Liberdade
Rua da Misericórdia, 95 • 1200-271 LISBOA  Tel. 21 324 14  E-mail: a25a.sec@25abril.org

14

I. CONCLUSÕES

Gostaria de começar este capítulo de Conclusões por salientar a razoável situação
financeira em que nos encontramos. Fruto da acção de várias contribuições, ela é
justificada no relatório do tesoureiro, grande responsável pela mesma, pelo que aqui o
felicito expressamente.

No referente à acção das Delegações, temos de reconhecer a sua pouca capacidade de
realização, onde continua a destacar-se (ainda que com menos actividade do que seria
desejável) a acção da Delegação do Norte.

Em contrapartida o Núcleo de Oeiras (agora alargado a Cascais) tem vindo a expandir a
sua meritória actividade. A todas e a todos as nossas felicitações.

De salientar que, não sendo um “ano redondo” (como é hábito definir) a A25A desenvolveu
uma actividade intensa, de que gostaria de acentuar a acção do núcleo coordenador dos
Passeios Temáticos/Escolas, com iniciativas que vêm ocupando um lugar cimeiro na
preservação da memória. A todos, nomeadamente aos principais responsáveis Marília e
Aniceto Afonso, as minhas felicitações.

Também O Referencial vem continuando a sua extraordinária acção, sendo
indubitavelmente o actual principal meio de afirmação da A25A. Aos responsáveis, Martins
Guerreiro e José António Santos, as minhas felicitações.

No que se refere à estrutura da Sede, há que salientar a continuação e incremento das
suas actividades. A melhoria das instalações no Fórum permitiu-nos fazer face às
crescentes solicitações que nos vêm fazendo, para exposições, debates, apresentação de
livros, etc. A todos os responsáveis as nossas felicitações.

Não quero deixar de referir, apesar de não ser da directa responsabilidade da A25A, o
crescente prestígio que o nosso restaurante vem conseguindo, fruto da boa qualidade
oferecida.

Por fim, no respeitante a actividades, já depois do período abrangido por este Relatório,
tivemos o enorme desgosto de ver partir para sempre o nosso responsável pela actividade
bridgística, Luís França Galvão. Para além do enorme rombo, porventura mortal, que o seu
desaparecimento provocou na nossa capacidade de organizar competições nessa área,
como seu amigo e companheiro bridgístico de há muitos anos, não quero deixar de aqui lhe
manifestar, em nome da A25A, os nossos profundos agradecimentos pela sua
extraordinária colaboração durante todos os anos de vida da nossa Associação e lhe enviar
um enorme, enorme abraço de amizade, consideração e saudade.

Se repararmos nos números da vida associativa, faleceram vinte e nove sócios e vinte e
três pediram a exoneração. Somam cinquenta e dois, número superior aos trinta e cinco
que foram admitidos como novos sócios.

Temos, portanto, de fazer um esforço de recrutamento, se possível entre as camadas mais
jovens. Aqui fica esse apelo.

Entrados em período de descompressão no que à situação política diz respeito, a
actividade da A25A não podia deixar de reflectir isso mesmo.
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Porque fomos defensores de uma solução do tipo da que os portugueses, através da
votação, e os responsáveis, através dos acordos feitos, definiram e escolheram, temos
tentado integrar-nos neste novo período da nossa História, sempre de forma crítica mas
colaborante.

Foi assim que decidimos regressar às comemorações oficiais do 25 de Abril, aceitando o
convite feito pelo Presidente da Assembleia da República, comparecendo nas cerimónias
realizadas na Casa da Democracia.

Em boa hora o fizemos, sentindo-nos confortados e honrados pela maneira extraordinária
como fomos recebidos pela generalidade dos presentes, de que se destacam as
intervenções dos Presidentes da República e da Assembleia da República.

Situação que prolongou, aliás, a forma como havíamos sido recebidos na sessão da AR,
onde Marcelo Rebelo de Sousa tomou posse como Presidente da República.

De salientar também a iniciativa que promovemos, nas instalações da AR, para evocar a
passagem dos 40 anos da aprovação da Constituição da República, por nós considerada a
maior das heranças de Abril.

Vamos terminar mais um mandato. A todos os que me acompanharam, nos diversos
órgãos sociais da A25A mas principalmente na sua Direcção, quero manifestar o meu
profundo reconhecimento e os meus maiores agradecimentos pela colaboração que me
prestaram. A todas e a todos, mas mais especificamente aos que me não acompanham em
novo mandato, um grande abraço.

E, apesar de continuar na Direcção, ainda que em novo cargo, não posso deixar de
salientar o trabalho e os resultados alcançados pelo Nuno Santos Silva, como Secretário.
Obrigado!

Aos que vão continuar, porque podem e continuam a acreditar na nossa A25A, para além
de um enorme abraço de agradecimento, a certeza de que, em conjunto, juntamente com
os nossos associados e simpatizantes, continuaremos a consolidar a Associação 25 de
Abril, como instituição prestigiada neste Portugal, que queremos continue Livre,
Democrático e em Paz.

Não desistimos, vamos continuar, dizemos Presente!

Lisboa, 25 de Março de 2017

Pela Direcção

Vasco Lourenço
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Anexo 1

DELEGAÇÃO DO NORTE

Relatório de actividades do ano de 2016
(Nos termos do Regulamento Interno das Delegações da A25A, n.º5 do Art.º 15.º)

1. INTRODUÇÃO
A caminho dos trinta e cinco anos de vida, não podemos esperar que esta Delegação, bem
como os seus membros, possuam a mesma vitalidade de outrora. Os valores essenciais
que estiveram presentes na sua génese, continuam presentes, a sua consolidação é uma
realidade, a generosidade dos seus sócios é a mesma que então, mas as forças para
colocar novas ideias em prática é que vão escasseando.

2. ACTIVIDADES
Dentre as comemorações do 25 de Abril que tiveram lugar neste ano e que, na medida das
nossas possibilidades e em função das solicitações, fomos apoiando, serão de salientar as
centradas na cidade do Porto que organizámos, quer em parceria com outras instituições,
quer isoladamente.
Enviámos este ano alguns representantes, que estiveram presentes em sessões solenes,
conferências, debates e palestras, em diversos locais em que se falou de Abril.
Fornecemos documentação para algumas exposições sobre o 25 de Abril a escolas,
autarquias e outras entidades que pediram o nosso apoio.
Para onde nos convidaram e não foi possível estarmos presentes, enviamos a mensagem
da Direcção Nacional para ser lida.
Nas Comemorações Populares do 25 de Abril na cidade do Porto, cuja Comissão
Organizadora voltámos a integrar, colaborámos dentro das nossas naturais limitações
humanas e financeiras.
Em 2 de Abril deste ano realizamos a nossa A.G. Regional, em que apresentámos o
Relatório e Contas referentes a 2015 e elegemos os Órgãos Sociais actuais.
Como é tradicional, a A25A apoiou o jantar de oficiais que se realizou nas instalações do
IASFA – Porto. Cumpriu-se o ritual, com uma intervenção do David Martelo, o cantar da
“Grândola” e o entoar do Hino Nacional. Estiveram presentes algumas dezenas de oficiais e
familiares.

3. INSTALAÇÕES SOCIAIS
Cada vez mais se vai notando a dificuldade física dos sócios e outros visitantes de se
deslocarem às actuais instalações, aliada à evidente desmobilização da pequena massa
associativa aqui residente.

4. SITUAÇÃO FINANCEIRA
A situação financeira da Delegação mantém-se estável, derivada do número escasso de
actividades realizadas, sendo as despesas resultantes dos reduzidos custos de
funcionamento.
A Sede continua a atribuir-nos mensalmente um Fundo de Maneio de 100 euros.
Adiantamos só alguns números:

Total das existências no Banco e no Caixa em 31 12 2015: 2.202,15 Eur
Total das existências no Banco e no Caixa em 31 12 2016: 2.014,14 Eur
Resultado líquido do Exercício: - 188,01Eur
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5. COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES
O tempo veio-nos dar razão em relação à não inevitabilidade de rumos políticos que
estavam a ser seguidos nos últimos anos.
O País está longe de estar bem, mas respira-se melhor.
Desmistificaram-se alguns dogmas produzidos pela boca de muitos dos nossos eleitos.
Há uma ainda embora ténue tendência para diminuir os desequilíbrios sociais, mas que de
forma nenhuma nos pode satisfazer totalmente.
O caminho é este, mas não podemos parar a meio do percurso.
Os inimigos de Abril mantêm-se à espreita, tentando colocar escolhos à mínima distracção
dos amantes da Liberdade e da Democracia.
Por isso existimos, aqui na Associação 25 de Abril, para colaborarmos na defesa destes
valores, que são a razão de ser da nossa existência.

Porto, 31 de Dezembro de 2016

O Presidente da Direcção
Antero Aníbal Ribeiro da Silva
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Anexo 2

Actividades do Grupo da A25A de Oeiras e Cascais

O Grupo reuniu regularmente com periodicidade quinzenal, excepto entre meados de Julho
e meados de Setembro e na época natalícia. Estiveram normalmente presentes entre doze
e dezasseis sócios e convidados do universo de trinta e dois destinatários das
convocatórias para as reuniões. As reuniões funcionam como assembleia de tomada de
decisões sobre iniciativas a realizar e sobre as iniciativas em curso.
As iniciativas que foram concretizadas durante o ano de 2016 e no princípio de 2017 são
seguidamente enumeradas. As iniciativas em curso são referidas mais adiante.

Iniciativas concretizadas:
 Sessão Comemorativa do 42.º Aniversário do 25 de Abril: realização em
parceria com a Associação Cultural Espaço e Memória. A sessão foi subordinada ao tema
“Memórias na Primeira Pessoa”. Foi complementada por intervenções musicais e de
declamação de poesia. O painel foi constituído por três militares e três civis que relataram a
suas experiências em 25 de Abril, com moderação a cargo de um militar de Abril. Teve
lugar no auditório César Batalha, cedido pelo Município de Oeiras.

 Três Conferências: realização em parceria com a Associação Cultural MAPA, na
Galeria Verney, em Oeiras, entre Abril e Junho. Foram oradores três membros do Grupo.
Os temas abordados foram os seguintes:
o “Os Tratados de Comércio Multilateral e a Soberania Nacional”;
o “Razões da Abstenção Eleitoral”;
o “Crítica do Pensamento Único”.

 Palestras Escolares: à semelhança dos anos anteriores, foram feitas palestras a
alunos do nono ano ao décimo segundo em duas dezenas de escolas dos municípios de
Oeiras, Cascais e Amadora (duas escolas), a convite dos respectivos professores,
subordinadas ao tema “O 25 de Abril e a sua envolvente histórica, social e militar”.
Estiveram envolvidos perto de milhar e meio de alunos e uma centena de professores.

 Topónimo Vítor Alves: dinamização do processo conducente à inauguração da
placa toponímica Capitão de Abril Vítor Alves. A decisão camarária recaiu sobre uma
rotunda sita no alto de Oeiras, na nova via de ligação a Caxias. A cerimónia pública teve
lugar em 5 de Outubro com a presença da viúva do Vítor Alves, do presidente da Direcção
da A25A, do presidente da Câmara, de representantes de diversas entidades civis e
militares bem como de cerca de uma centena de sócios, amigos e familiares.

 Colóquio “O TTIP e o Conceito Geoestratégico”: realizado na Sede em Janeiro
de 2017. Além de um membro do Grupo, foram intervenientes representantes da CIP-
Confederação da Indústria Portuguesa, da DECO-Associação de Defesa do Consumidor e
da Plataforma Não aos Tratados.
Das iniciativas mencionadas (com excepção da última) foram publicadas notícias em “O
Referencial”, em edições de 2016.

Iniciativas em curso:
 O 25 de Abril e a Cidadania Jovem, em parceria com o Agrupamento de Escolas
de Carcavelos;
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 Festa Jovem da Linha, em parceria com os municípios de Oeiras e de Cascais e
com a Associação de Ginástica de Lisboa, inspirada na Festa Jovem de Almada;

 Sessão Comemorativa do 43.º Aniversário do 25 de Abril, em parceria com a
Associação Cultural Espaço e Memória, subordinada ao tema “Os valores de Abril e a
Democracia Local”.

Representação
Houve oportunidade de estabelecer contactos com as seguintes duas organizações
cidadãs do município de Oeiras:
 Associação do Bairro do Pombal, em Oeiras, por ocasião da sessão comemorativa
do seu 11.º aniversário;

 RCO-Rede de Cidadania de Oeiras (recém-criada) através de ligação permanente
ao núcleo coordenador visando o desenvolvimento de iniciativas conjuntas.


